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RESUMO: Objetivou-se estudar, em 30 fígados de suínos, a sistema
tização do ramus principalis dexter. No que se refere às vias bilífe- 
ras, chegou-se às seguintes conclusões: a) O sistema do ramus princi
palis dexter é formado pela associação do ramus processi caudati, ra
mus dorsalis lobi dextri lateralis, ramus ventromedialis lobi dextri la
teralis, ramus lobi dextri medialis e ductus cysticus. b) As contribui
ções inominadas provieram do lobus caudatus (pars supraportalis e 
lobus dexter medialis.

UNITERMOS: Anatomia, suínos* ; Vias bilíferas*; Fígado, suínos*.

INTRODUÇÃO

Trabalhos pertinentes à sistematização das vias bilífe
ras dos animais domésticos e, mesmo, de algumas espécies 
silvestres caracterizam uma das linhas de pesquisa desenvol
vidas pelos integrantes das disciplinas de Ãnatomia Descriti
va e Topográfica do Departamento de Cirurgia e Obstetrícia 
da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Uni
versidade de São Paulo, com o propósito, não apenas de for
necer dados para estudos de caráter comparativo mas, tam
bém, na busca de completar os ensinamentos obtidos nos 
compêndios clássicos de Anatomia Veterinária.

Assim, a escolha deste assunto constitui, de início, 
mais uma contribuição sobre o arranjo dos componentes do 
aparelho excretor do fígado, visando obter subsídios que, 
como acima esclarecemos, venham a aumentar o conheci
mento das disposições apresentadas pelos focados duetos, 
em especial no suíno, considerado, quase sempre de forma 
genérica pelos tratadistas e, por outro lado, motivo de raras 
publicações especializadas, pelo menos, no concernente ao 
tema de nosso interesse. Ainda mais, a preferência dada ao 
Sus scrofa, como material do presente trabalho, tem sua ra
zão de ser, face à importância assumida por esta espécie ani
mal nas investigações de aplicação imediata, particularmen
te, no campo da cirurgia experimental.

LITERATURA

Compulsando os livros de Anatomia Veterinária, nada 
encontramos sobre o focado assunto; de tal sorte, as infor
mações obtidas, encontramo-las em trabalhos especializados.

Assim, OTTAVIANI4 (1933), efetuando estudo ra- 
diográfico comparado das vias bilíferas intra-hepáticas, in
forma, que, relativamente ao suíno adulto, não é possível 
dividir o fígado em dois territórios, direito e esquerdo. De 
fato, as aludidas vias, no conjunto, de forma espalmada são 
constituídas pelo grande dueto bilífero esquerdo, no qual 
desembocam, alguns afluentes conspícuos outros delgados, 
além do dueto direito; este acha-se caracterizado, nesta es
pécie, como via delgada, a representar simples tributário do 
dueto esquerdo, que ainda acolhe o dueto cístico e se conti
nua no colédoco.

Na parte mais lateral do lobo direito encontram-se 
dois afluentes secundários que convergem para formar o 
afluente primário do lobo direito, ao qual vêm ter os outros 
afluentes secundários deste lobo; como o correspondente 
do lobo caudato constitui o dueto direito. Em alguns casos, 
entretanto, existem quatro afluentes primários associados 
entre si, dois a dois; a união dos dois calibrosos e curtos 
afluentes resultantes, dá origem ao dueto direito.

O lobo caudato é percorrido por afluente primário, 
no qual chegam de sete a dez afluentes secundários ou de 
dois a três deles, volumosos. O afluente primário do lobo 
caudato forma, com aquele do lobo direito, o dueto direito, 
medindo, nos suínos adultos, 2 a 3 mm. Este dueto recebe 
dois ou três afluentes oriundos da parte medial do lobo cau
dato (processo papilar) e muitas vezes um destes chega ao 
dueto esquerdo.

O A. considera, ainda, que o lobo acessório direito 
pode enviar afluente ao dueto cístico.

NETTELBLAD3 (1954), investiga 56 fígados de dife
rentes mamíferos, dentre eles, 1 (um) de porco, no qual ob
serva a disposição do duetus hepaticus. Este A. valendo-se 
do método de corrosão, relata-nos que, o ramus principalis 
dexter emite um ramus cranialis dexter e, a seguir, fornece 
o ramus dorsalis dexter e o ramus dorsocaudalis dexter;
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JABLAN-PANTIC2 (1963), pesquisa as vias bilíferas 
intra-hepáticas, em 58 animais domésticos, dos quais 16 suí
nos, cujos fígados foram injetados com substância radiopa- 
ca, através do ductus choledocus, e fixados em formalina a 
4%. Apresentamos as informações exaradas pelo A., nos se
guintes itens:

a) o ductus hepaticus divide-se em dois ramos, ou seja,
o ramus principalis dexter e o ramus principalis sinister;

b) o ramus principalis dexter, por meio de suas ramifi
cações, drena a bile, do lobus dexter lateralis, processus cau- 
datus, porções direitas de lobus caudatus, ainda algumas ve
zes, da parte lateral do lobus dexter medialis e, excepcional
mente, do lobus sinister lateralis;

c) para o ramus principalis dexter confluem: ramúscu
los vindos da porção direita do lobus caudatus, podendo aí 
chegar ramo do segmento lateral esquerdo; os rami lobi dex
tri lateralis, procedentes do lobus dexter lateralis; o ramus 
processi caudati, originário do lobus caudatus; um a dois ra
mos do lobus dexter medialis, representados pelo ramus lo
bi dextri medialis; ramificações provenientes do lobus qua- 
dratus, as quais desembocam, mais frequentemente, no duc
tus cysticus, raramente no ductus hepaticus, ou os ramos 
principais direito e esquerdo;

BOULOGNE 1 (1972) pesquisa a segmentação hepáti
ca em 185 porcos, sendo 50 deles destinados ao exame das 
vias bilíferas. Utilizando-se das técnicas de dissecção, corro
são e radiografias, chega a resultados que, em parte expo
mos: Para o sistema do canal biliar direito, drenam os cole
tores do lobo lateral direito, lobo medial direito, processo 
caudato e ainda parte supraportal do lobo caudato (94,0%), 
sendo raro (2,0%) o encontro de ramo oriundo do lobo late
ral esquerdo, com tal destino. Quanto ao número de coleto
res que procedem de cada um dos lobos, BOULOGNE nos dá 
as seguintes conclusões: processo caudato do lobo caudato

um (84,0%) ou dois (16,0%); lobo lateral direito — um 
(16,0%), dois (72,0%) ou três (12,0%); lobo medial direito
— um (72,0%), dois (26,0%) ou três (2,0%).

MATERIAL E MÉTODO

Reunimos para o nosso estudo 30 peças, compreen
dendo, cada uma, fígado e trato duodenal, recolhidas em 
bloco, de suínos de raças não definidas, machos, adultos, de 
diferentes e não conhecidas idades, sacrificados no Instituto 
Biológico do Estado de São Paulo.

Uma vez isolado o conjunto, abríamos o duodeno, ao 
longo de sua borda livre, canalizávamos o dueto colédoco 
através da papila duodenal maior, esvaziando, quanto possí
vel, o sistema bilífero, mediante suaves e repetidas massa
gens, para, depois, injetá-lo, pela mesma via, com “Neopre
ne látex 650” adicionado de “Celobar” (laboratório Maurí
cio Villela) em suspensão a 50,0% ou “vinyl” (bakelite vinyl
— Bland VMCH)* corado por pigmento específico. O pri
meiro tratamento foi empregado em 20 órgãos (Obs. 1 a 
20), que posteriormente radiografamos e dissecamos após 
fixação em formol a 10,0%; o segundo, aplicamo-lo aos 10 
casos restantes (Obs. 21 a 30), submetendo-os, a seguir, a 
processo de corrosão parcial; para tanto, imergíamos parte 
do fígado pela face visceral, em solução de ácido sulfúrico a 
30,0%, fixando, concomitantemente o parenquima corres
pondente à face diafragmática com auxílio de injeções de 
formol a 10,0%.

* Union Carbide Corporation -  Chemical and Plastic.
N.Y. -  U.S.A.

Quanto aos territórios hepáticos, no porco, apresen
tam-se bem delimitadas por incisuras profundas, exceção 
feita ao lobus dexter medialis e lobus quadratus, parcial
mente fundidos. Em conseqüência deste fato, demarcamos 
os aludidos territórios, como sugerem NICKEL, SCHUMMER 
8<SEIFERLE16 (I960), mediante dois planos imaginários 
perpendiculares às superfícies diafragmáticas e visceral do 
fígado, sendo que um deles passa pela fossa da vesícula bi
liar, segundo linha vista a percorrê-la no sentido do maior 
eixo e a atingir a impressão da veia cava caudal, enquanto o 
outro cruza a incisura correspondente do ligamento redon
do e a impressão esofágica. Assim, o lobus dexter lateralis e
o lobus sinister medialis, permanecem, pela ordem, caudal- 
mente ao primeiro e cranialmente ao segundo dos planos; 
no segmento intermediário, as regiões infra e supraportal 
são ocupadas, respectivamente, pelo lobus quadratus e 
lobus caudatus (pars süpraportalis).

Cumpre esclarecer que para facilitarmos o relato, esta
belecemos divisão do lobus dexter lateralis em cinco partes 
pouco desiguais, dispostas radialmente e distribuídas pelos 
territórios dorsal (1/5), médio (3/5) e ventral (1/5).

Na sistematização das vias bilíferas, devido ao fato 
das injeções distenderem melhor as de situação superficial, 
respeitamos também as dimensões das regiões drenadas 
pelos coletores em apreciação, e não apenas o seu calibre.

Na verificação dos pequenos contingentes inominados 
responsáveis pelo escoamento dos diferentes territórios he
páticos, consignamo-los como tributários dos ramos princi
pais, desde que associados a contribuição de origem diversa.

Cabe, ainda, lembrar que, no exame das diferentes 
vias, obedecemos o sentido periferia-centro de suas disposi
ções; de outra parte, não receberam designação própria, as 
vias formadas pela convergência dos duetos principais, bem 
como as oriundas da associação dos troncos resultantes com 
os mencionados duetos.

Adotamos, também na descrição dos resultados, a no- 
meclatura empregada por JABLAN-PANTIC2 (1963), no
meado de per si os rami lobi dextri lateralis, então assim 
considerados, em relação ao correspondente território de 
drenagem: ramos dorsalis lobi dextri lateralis (território dor
sal), ramus dorsomedialis lobi dextri lateralis (porção dorsal 
do território médio) ramus ventromedialis lobi dextri latera
lis (porção ventral do território médio) e ramus ventralis 
lobi dextri lateralis (território ventral).

RESULTADOS

Sistematização do ramus principalis dexter

Dentre as 30 glândulas, encontramos a comporem o 
sistema do ramus principalis dexter, afora o ramus processi 
caudati, o ramus dorsalis lobi dextri lateralis, o ramus dor
somedialis lobi dextri lateralis, ft ramus ventromedialis lobi 
dextri lateralis e o ramus ventralis lobi dextri lateralis, que 
surgem em todas as ocasiões, ainda o ramus lobi dextri me
dialis — 13 vezes (43,3% ±_ 9,0 — Fig. 1) o ductus cysticus
— 2 vezes (6,7% ±_ 4 ;6) além de contribuições inominadas 
do lobus caudatus (pars süpraportalis e processus caudatus), 
lobus quadratus, lobus medialis e lobus dexter lateralis (ter
ritório dorsal, dorsomedial, ventromedial e ventral).

1. O ramus ventromedialis lobi dextri lateralis e o ra
mus ventralis lobi dextri lateralis compõem dueto comum 
em 14 das 30 preparações (46,7% ±- 9,1 — Fig. 2). Ambos 
exibem-se livres de tributários — 12 vezes (40,0% ~ 8,9), 
enquanto o primeiro deles recebe — 1 vez (3,3% + 3,3) efe-
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rente do lobus dexter lateralis (território dorsomedial) e ao 
segundo vem ter — 1 vez (3,3% — 3,3) contigente do lobus 
dexter medialis.

Por sua vez, o dueto comum ao ram us ventromedia- 
lis lobi dextri lateralis e ramus ventralis lobi dextri lateralis, 
livre em 10 casos (33,3% ±- 8,6) recolhe, nas outras 4 
(13,3% i  6,2) contribuições vindas:

a) somente do lobus dexter medialis isto é, um afluen
te — 2 vezes (6,7% ±- 4,6).

b) simultaneamente do lobus dexter medialis e lobus 
dexter lateralis (território ventral), ou seja, um dueto de 
cada, convergindo para tronco — 1 vez (3,3% + 3,3).

c) apenas do lobus dexter lateralis (território ventral), 
uma via — 1 vez (3,3% i  3,3).

2. O ramus processi caudati e o ramus dorsalis lobi 
dextri lateralis convergem para tronco comum, em 13 dos 
30 fígados examinados (43,3% — 9,0) dos quais 8 (26,7% ±-
8,1) apresentam-nos a drenarem exclusivamente as regiões 
de onde procedem. Entretanto, endereçam-se ao ramus dor
salis lobi dextri lateralis 4 vezes (13,3% — 6,2) contingen
tes oriundos:

a) unicamente do lobus dexter lateralis, vale dizer, um 
dueto — 2 vezes (6,7% — 4,6).

b) somente do lobus caudatus (processus caudatus) isto 
é, um eferente — 2 vezes (6,7% ±- 4,6).

Quanto ao ramus processi caudati, vemo-lo a receber
-  1 vez (3,3% ±- 3,3) contigente do lobus dexter lateralis 
(território dorsal).

A seu turno, a via formada pela união do ramus pro
cessi caudati e ramus dorsalis lobi dextri lateralis, nas mes
mas 13 peças, mostra-se lívrtj 7 vezes (23,3% ±- 7,7) aco
lhendo, nas mais 6 (20,0% i  7,3) contribuições originárias 
do lobus caudatus (processus caudatus e pars supraportalis), 
melhor explicando, um dueto do primeiro — 4 vezes (13,3% 
i- 6,2), uma via do último — 1 vez (3,3% ±- 3,3) e um cole
tor de cada, na citada sequência — 1 vez (3,3% ±- 3,3).

3. O ramus dorsalis lobi dextri lateralis e o ramus dor
somedialis lobi dextri lateralis associam-se diretamente em
13 das 30 glândulas (43,3% ±- 9,0), exibindo-se livre — 7 ve
zes (23,3% — 7,7). Em 1 dos casos (3,3% ±- 3,3), ambos re
colhem tributários, isto é, ao primeiro deles chega contin
gente vindo do lobus caudatus (processus caudatus), en
quanto ao segundo vem ter dois eferentes do lobus dexter 
lateralis (território ventromedial e dorsal). Identificamos 
apenas o ramus dorsalis lobi dextri lateralis a acolher tribu
tários — 3 vezes (10,0% ±- 5,5) e procedentes:

a) simultaneamente do lobus dexter lateralis (território 
dorsomedial) e lobus caudatus (processus caudatus) — 2 ve
zes (6,7% -  4,6) a saber, uma contribuição de cada re^iao, 
unidas 1 vez (3,3% ±_ 3,3) e separadas — 1 vez (3,3 +
3,3).

b) apenas do lobus dexter lateralis (território dorsome
dial), vale dizer, um coletor — 1 vez (3,3% — 3,3).

Nas duas peças restantes (6,7% ±- 4,6), somente o ra
mus dorsomedialis lobi dextri lateralis recebe tributário, tal 
seja afluente, nascido no lobus dexter lateralis (território 
ventromedial).

Quanto à via resultante da união do ramus dorsalis lobi 
dextri lateralis e ramus dorsomedialis lobi dextri lateralis, 
identificamo-la, nas aludidas 13 preparações, livre de tribu
tários.

4. 0  ramus dorsomedialis lobi dextri lateralis e o ra
mus ventromedialis lobi dextri lateralis concorrem para

tronco, um 10 dos 30 casos (33,3% — 8,6 — Fig. 1), quando 
os encontramos, a escoarem exclusivamente os territórios 
que lhes correspondem.

Por sua vez, o dueto para o qual confluem, também li
vre em 8 dos 10 citados fígados (26,7% ±- 8,1) recebe, nos 
outros 2 (6,7% ±- 4,6) contribuições vindas:

a) apenas do lobus caudatus (processus caudatus), ou 
seja, um coletor — 1 vez (3,3% — 3,3).

b) unicamente do lobus dexter lateralis (território dor
somedial), vale dizer, um contingente -  1 vez (3,3% ±- 3,3).

5. 0  ramus processi caudati e o ramus dorsomedialis 
lobi dextri lateralis comunicam-se diretamente, em 2 das 30 
preparações (6,7% ±- 4,6 -  Fig. 2), surgindo livres.

Entretanto, à via que constituem, também livre em 1 
dos casos (3,3% ±- 3,3) endereça-se eferente do lobus cauda
tus (processus caudatus) — 1 vez (3,3% ±- 3,3).

6. O ramus dorsalis lobi dextri lateralis e o ramus ven
tromedialis lobi dextri lateralis convergem para dueto co
mum, em 1 das 30 glândulas (3,3% ±- 3,3).

Nesta ocasião, assim como o coletor que formam, am
bos surgem livres de tributários.

Vejamos agora, e sob o mesmo critério de relato, a 
maneira pela qual, quando não diretamente associado a ou
tro coletor nominado, cada um dos duetos consp'icucs vá 
ter a tronco de dois ou mais ramos.

1. O ramus processi caudati, que nos 30 órgãos é visto 
a associar-se ao ramus dorsalis lobi dextri lateralis — 13 ve
zes (43,3% i  9,0) e ao ramus dorsomedialis lobi dextri late
ralis — 2 vezes (6,7% ±- 4,6 — Fig. 2) destina-se, nos outros
15 (50,0% ±  9,1 — Fig. 1) a coletores formados pela união 
sucessiva dos integrantes:

a) ramus dorsalis lobi dextri lateralis mais ramus dor
somedialis lobi dextri lateralis — 6 vezes (20,0% ±. 7,3). 
Nessas oportunidades, o ramus processi caudati drena so
mente a região que lhe corresponde mas, o tronco final re
colhe tributários — 3 vezes (10,0% í-  5,5) ou seja, contin
gente oriundo do lobus caudatus (pars supraportalis) — 2 
vezes (,67% ±- 4,6) e coletor do lobus dexter lateralis (terri
tório ventromedial) -- 1 vez (3,3% ±. 3,3);

b) ramus dorsalis lobi dextri lateralis mais ramus dorso
medialis lobo dextri lateralis e ramus ventromedialis lobi 
dextri lateralis mais ramus ventralis lobi dextri lateralis — 5 
vezes (16,7% ±- 6,8). Enquanto o ramus processi caudati 
surge livre de tributários — 2 vezes (6,7% i  4,6) tal como o 
tronco assim constituído 3 vezes (10,0% *- 5,5) nas outras
3 preparações (10,0% ±- 5,5) acolhe dueto vindo do lobus 
caudatus (pars supraportalis), o mesmo acontecendo com o 
aludido tronco — 2 vezes (6,7% ±  4,6);

c) ramus dorsalis lobi dextri lateralis mais ramus dorso
medialis lobi dextri lateralis e ramus ventromedialis lobi 
dextri lateralis — 2 vezes (6,7% ±- 4 ,6). À via assim formada 
chega — 1 vez (3,3% ±- 3,3) contribuição do lobus caudatus 
(processus caudatus), enquanto ao ramus processi caudati 
também vem ter — 1 vez (3,3% ±- 3,3) afluente originário 
do lobus dexter lateralis (território dorsal);

d) ramus dorsomedialis lobi dextri lateralis mais ramus 
ventromedialis lobi dextri lateralis, ramus ventralis lobi dex
tri lateralis e ramus dorsalis lobi dextri lateralis — 1 vez
(3,3% ±- 3,3). Neste caso, ao ramus processi caudati dirige- 
se contribuição do lobus caudatus (pars supraportalis), ao 
passo que à via final vai ter coletor procedente do lobus 
dexter lateralis (território ventral);
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e) ramus dorsomedialis lobi dextri lateralis mais ramus 
ventromedialis lobi dextri lateralis, ramus dorsalis lobi dex
tri lateralis e ramus ventralis lobi dextri lateralis — 1 vez
(3,3% — 3,3). Nesta peça o ramus processi caudati aparece 
livre e a via final, por sua vez, recebe um eferente do lobus 
caudatus (pars süpraportalis) e, outro do lobus dexter late
ralis (território ventral).

2. 0  ramus dorsalis lobi dextri lateralis, conforme des
crevemos, dentre as 30 glânduas une-se ao ramus processi 
caudati — 13 vezes (43,3% ±- 9,0) ao ramus dorsomedialis 
lobi dextri lateralis — 13 vezes (43,3% — 9,0) e ao ramus 
ventromedialis lobi dextri lateralis — 1 vez (3,3% ±_ 3,3). 
Vemo-lo, nas outras 3 glândulas (10,0% ±- 5,5 — Fig. 2) diri
gido a tronco para o qual concorrem:

a) ramus processi caudati mais ramus dorsomedialis 
lobi dextri lateralis — 1 vez (3,3% ±. 3,3). O ramus dorsalis 
lobi dextri lateralis é livre mas, a via resultante das associa
ções enunciadas recebe coletor procedente do lobus cauda
tus (pars süpraportalis);

b) ramus dorsomedialis lobi dextri lateralis mais ramus 
ventromedialis lobi dextri lateralis — 1 vez (3,3% — 3,3), 
quando tanto o ramus dorsalis lobi dextri lateralis como o 
tronco que reune os citados duetos, mostram-se livres de tri
butários;

c) ramus dorsomedialis lobi dextri lateralis mais ramus 
ventromedialis lobi dextri lateralis e ramus ventralis lobi 
dextri lateralis — 1 vez (3,3$ i  3',3). Nesta oportunidade, o 
tronco final é livre e o ramus dorsalis lobi dextri lateralis 
acolhe afluente vindo do lobus dexter lateralis (território 
dorsomedial).

3. O ramus dorsomedialis lobi dextri lateralis surge, 
nos 30 fígados, e tal como relatamos, ligado diretamente ao 
ramus dorsalis lobi dextri lateralis — 13 vezes (43,3% + 9,0) 
ao ramus ventromedialis lobi dextri lateralis — 10 vezes 
(33,3% i  8,6 — Fig. 1) e ao ramus processi caudati — 2 ve
zes (6,7% — 4,6 — Fig. 2). Nas mais 5 preparações (16,7% ±-
6.8) encontramo-lo endereçado ao dueto comum dos se
guintes contingentes conspícuos:

a) ramus processi caudati mais ramus dorsalis lobi dex
tri lateralis — 4 vezes (13,3% — 6,2). Enquanto o ramus 
dorsomedialis lobi dextri lateralis exibe-se a escoar apenas o 
próprio território, o tronco para o qual convergem os aludi
dos ramos recolhe — 2 vezes (6,7% 4 ;6) tributário oriun
do do lobus caudatus (processus caudatus);

b) ramus ventromedialis lobi dextri lateralis mais ramus 
ventralis lobi dextri lateralis — 1 vez (3,3% — 3,3), ocasião 
em que o ramus dorsomedialis lobi dextri lateralis, assim 
como a via final, mostra-se livre de afluentes.

4. O ramus ventromedialis lobi dextri lateralis, confor
me adiantamos, nas 30 peças une-se ao ramus ventralis lobi 
dextri lateralis — 14 vezes (46,7% ±- 9 ;1 — Fig. 2) ao ramus 
dorsomedialis lobi dextri lateralis — 10 vezes (33,3% i  8,6
— Fig. 1) e ao ramus dorsalis lobi dextri lateralis — 1 vez 
(33,3% ±- 8,6). Surpreendemo-lo, nas mais 5 peças (16,7% —
6.8) destinado a tronco dos coletores:

a) ramus dorsalis lobi dextri lateralis mais ramus dorso
medialis lobo dextri lateralis — 2 vezes (6,7% ±- 4,6), quan
do o ramus ventromedialis lobo dextri lateralis e a via final 
mostram-se livres;

b) ramus dorsalis lobi dextri lateralis mais ramus dorso
medialis lobi dexgri lateralis e ramus processi caudati —
2 vezes (6,7% — 4,6). Nestes casos, enquanto o dueto co
mum aos citados contingentes surge livre, ao ramus ventro

medialis lobi dextri lateralis vem ter eferente do lobus dex
ter lateralis (território dorsomedial);

c) ramus processi caudati mais ramus dorsalis lobi dex
tri lateralis e ramus dorsom edialis lobi dextri lateralis 1
vez (3,3% i  3,3), surgindo, tanto o ramus ventromedialis 
lobi dextri lateralis quanto a via final, livres de tributários.

5. O ramus ventralis lobi dextri lateralis é visto, já o re 
ferimos, conjugado diretamente, dentre os 30 órgãos, ao ra
mus ventrolateralis lobi dextri lateralis - 14 vezes (46,7% ±- 
9,1 — Fig. 2). Identificamo-lo, nas mais 16 glânduas (53,3% 
±- 9,1 — Fig. 1) unido a dueto comum aos seguintes coleto
res:

a) ramus dorsom edialis lobi dextri lateralis mais ramus 
ventrolateralis lobi dextri lateralis -  4 vezes (13,3% — 6,2). 
Nestas peças, o ramus ventralis lobi dextri lateralis exibe-se 
a drenar exclusivamente o território que lhe corresponde —
2 vezes (6,7% — 4,6) e a receber, nas outras 2 (6,7% i  4,6) 
contribuição do lobus dexter medialis 1 vez (3,3% ± 3,3) 
e do lobus dexter lateralis (território ventromedial) -  1 vez 
(3,3% i  3,3). Por sua vez, a via final, livre - 3 vezes (10,0% 
±- 5,5) recebe -  1 vez (3,3% L 3,3) afluente originário do 
lobus dexter medialis;

b) ramus dorsom edialis lobi dextri lateralis mais ramus 
ventrolateralis lobi dextri lateralis e ramus processi caudati 
mais ramus dorsalis lobi dextri lateralis — 3 vezes (10,0% ±-
5,5). Em 2 oportunidades (6,7% ±- 4,6), o ramus ventralis 
lobi dextri lateralis aparece livre de tributários mas acolhe
— 1 vez (3,3% — 3,3) contingente nascido no lobus dexter 
medialis. O tronco comum aos duetos conspícuos citados 
também é livre - 1 vez (3,3% ±- 3,3) e recebe, nas outras
2 ocasiões (6,7% ±- 4,6) dois coletores do lobus caudatus 
(pars süpraportalis) — 1 vez (3,3% ±- 3,3) e eferente do lo
bus dexter lateralis (território ventral) - 1 vez (3,3% ±. 3,3).

c) ramus processi caudati mais ramus dorsalis lobi dex
tri lateralis — 2 vezes (6,7% ±- 4,6). Nestas preparações, o 
ramus ventralis lobi dextri lateralis não recebe afluentes — 1 
vez (3,3% ±- 3,3) mas, a ele vem ter, na outra oportunidade 
(3,3% — 3,3) dueto vindo do lobus quadratus unido a cole
tor do lobus dexter medialis. A seu turno, a via final, livre —
1 vez (3,3% i  3,3) recolhe 1 vez (3,3% ±- 3,3) duas contri
buições do lobus caudatus (pars süpraportalis), independen
tes;

d) ramus dorsalis lobi dextri lateralis mais ramus dorso
medialis lobi dextri lateralis, ramus processi caudati e ramus 
ventrom edialis lobi dextri lateralis — 2 vezes (6,7% ±- 4,6). 
Qunato ao ramus ventralis lobi dextri lateralis, somente é li
vre — 1 vez (3,3% ±_ 3,3) recebendo — 1 vez (3,3% ±- 3,3), 
tributário procedente do lobus dexter medialis. O tronco 
que reune os aludidos coletores conspícuos acolhe, em am
bos os casos, dois eferentes do lobus caudatus (pars supra- 
portalis) e, em 1 deles (3,3% ±- 3,3) também dueto originá
rio do lobus dexter medialis;

e) ramus dorsalis lobi dextri lateralis mais ramus dorso
medialis lobi dextri lateralis, ramus ventrom edialis lobi dex
tri lateralis e ramus processi caudati — 2 vezes (6.7% i  4,6). 
Nestes casos, o ramus ventralis lobi dextri lateralis é livre —
1 vez (3,3% L 3,3) e recolhe — 1 vez (3,3% ±- 3,3), coletor 
do lobus dexter lateralis (território ventromedial). Ao tron
co assim constituído, ieualmente livre - 1 vez (3,3% + 3,3) 
vem ter contribuição do lobus caudatus (pars süpraportalis) 
seguida de outra do lobus dexter medialis - 1 vez (3,3% i
3,3).

0  ramus dorsom edialis lobi dextri lateralis mais ramus 
ventrom edialis lobi dextri lateralis e ramus dorsalis lobi dex-
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tri lateralis - 1 vez (3,3% — 3,3), quando surpreendemos o 
tronco final livre e o ramus ventralis lobi dextri lateralis a 
receber afluente vindo do lobus dexter lateralis (território 
ventromedial);

g) ramus processi caudati mais ramus dorsalis lobi dex
tri lateralis, ramus dorsomedialis lobi dextri lateralis e ra
mus ventromedialis lobi dextri lateralis - 1 vez (3,3% — 3,3), 
aparecendo, tanto o ramus ventralis lobi dextri lateralis, 
quanto a via final, livres de tributários;

h) ramus processi caudati mais ramus dorsalis lobi dex
tri lateralis e ramus dorsomedialis lobi dextri lateralis mais 
ramus ventromedialis lobi dextri lateralis - 1 vez (3,3% ±.
3,3), quando o tronco comum a todos os coletores é livre 
mas, ao ramus ventralis lobi dextri lateralis vem ter tributá
rio oriundo do lobus dexter medialis;

6. 0  ramus lobi dextri medialis, diga-se de passagem, 
vai ter, em 9 dos 30 fígados (30,0% ±- 8 4 )  diretamente ao 
ductus hepaticus; em mais 5 delas (16,7% ±- 6,8 - Fig. 2), as
socia-se ao ductus cysticus que, nestes casos, concorre com
o ductus hepaticus na constituição do ductus choledocus; 
em outros 3 órgãos (10,0% — 5,5), integra o sistema do ra
mus principalis sinister, também ligado - 1 vez (3,3% ±- 3,3) 
ao ductus cysticus. Nas 13 peças (43,3% ±- 9,0 - Fig. 1) em 
que participa do sistema do ramus principalis dexter, o ra
mus lobi dextri medialis nunca se une diretamente a outro 
coletor nominado pois vai ter, sempre, a tronco de dois ou 
mais contigentes conspícuos, tais sejam:

a) ramus dorsalis lobi dextri lateralis mais ramus dorso
medialis lobi dextri lateralis, ramus ventromedialis lobi dex
tri lateralis mais ramus ventralis lobi dextri lateralis e ramus 
processi caudati - 3 vezes (10,0% ±- 5,5). Tanto o ramus lobi 
dextri medialis quanto a via final mostram-se livres, exceção 
feita a um dos casos, já  representativa do próprio ramus 
principalis dexter, que apresenta o aludido ramo a receber 
contribuição do lobus dexter lateralis (território ventral);

b) ramus dorsomedialis lobi dextri lateralis mais ramus 
ventromedialis lobi dextri lateralis, ramus processi caudati 
mais ramus dorsalis lobi dextri lateralis e ramus ventralis lo
bi dextri lateralis - 3 vezes (10,0% ±- 5,5). Nestas peças, o 
coletor em foco, isto é, o ramus lobi dextri medialis exibe- 
se livre de tributários, assim como a via que reune os citados 
contingentes, já representativa do próprio ramus principalis 
dexter;

c) ramus dorsomedialis lobi dextri lateralis mais ramus 
ventromedialis lobi dextri lateralis, ramus ventralis lobi dex
tri lateralis, ramus dorsalis lobi dextri lateralis e ramus pro
cessi caudati - 1 .vez (3,3% ±- 3,3). Identificamos o ramus 
lobi dextri medialis, tanto quanto a via final - esta configu
rando já o próprio ramus principalis dexter —, livres de 
afluentes;

d) ramus dorsomedialis lobi dextri lateralis mais ramus 
ventromedialis lobi dextri lateralis, ramus dorsalis lobi dex
tri lateralis, ramus ventralis lobi dextri lateralis e ramus pro
cessi caudati - 1 vez (3,3% ±- 3,3). Na preparação ora exami
nada, ambos não recebem tributários, ou seja, o ramus lobi 
dextri medialis e o tronco que reune os citados duetos;

e) ramus dorsomedialis lobi dextri lateralis mais ramus 
ventrolateralis lobi dextri lateralis, ramus ventralis lobi dex
tri lateralis e ramus processi caudati mais ramus dorsalis lobi 
dextri lateralis - 1 vez (3,3% ±- 3,3). O coletor em estudo, 
vale dizer, o ramus lobi dextri medialis mostra-se livre de 
afluentes, assim como o dueto comum aos ramos citados, 
já representativo, diga-se de passagem, do próprio ramus 
principalis dexter;

f) ramus processi caudati mais ramus dorsalis lobi dex

tri lateralis, ramus dorsomedialis lobi dextri lateralis e ra- 
ramus ventromedialis lobi dextri lateralis mais ramus ventra- 
lis lobi dextri lateralis - 1 vez (3,3% ±- 3,3). Neste órgão, a 
via constituída — já representativa do próprio ramus princi
palis dexter — não acolhe afluentes, o mesmo acontecento 
com o ramus lobi dextri medialis;

g) ramus dorsalis lobi dextri lateralis mais ramus dor
somedialis lobi dextri lateralis, ramus processi caudati, ra
mus ventromedialis lobi dextri lateralis e ramus ventralis lo
bi dextri lateralis - 1 vez (3,3% ±- 3,3). Vimos que, nesta 
glândula, o ramus lobi dextri medialis aparece livre, tal qual
o tronco resultante, já representativo do próprio ramus 
principalis dexter;
h) ramus processi caudati mais ramus dorsalis lobi dex
tri lateralis, ramus dorsomedialis lobi dextri lateralis, ramus 
ventromedialis lobi dextri lateralis e ramus ventralis lobi 
dextri lateralis - 1 vez (3,3% ±- 3,3), quando o ramus lobi 
dextri medialis surge livre, assim como a via final, que con
figura o próprio ramus principalis dexter;

i) ramus dorsalis lobi dextri lateralis mais ramus dorso
medialis lobi dextri lateralis, ramus processi caudati, ramus 
ventromedialis lobi dextri lateralis mais ramus ventralis lobi 
dextri lateralis e ductus cysticus - 1 vez (3,3% ±- 3,3). Nesta 
peça, enquanto a via final — já representativa do próprio 
ramus principalis dexter — exibe-se livre de tributários, ao 
ramus lobi dextri medialis vem ter eferente do lobus qua
dra tus.

7. O ductus cysticus, consoante afirmamos, nos 30 fí
gados une-se ao ductus hepaticus para a formação do ductus 
choledocus - 24 vezes (80,0% ±- 7,3 - Fig. 2) em 5 das quais 
(16,7% ~  6,8 - Fig. 2) aparece associado, antes, ao ramus 
lobi dextri medialis. Em outras 4 preparações (13,3% ±- 6,2), 
vemo-lo a integrar o sistema do ramus principalis sinister. 
Portanto, em apenas 2 casos (6,7% ±- 4,6 - Fig. 1), vamos 
descreve-lo com integrante do sistema do ramus principalis 
dexter, quando se destina a tronco dos seguintes coletores:

a) ramus dorsomedialis lobi dextri lateralis mais ramus 
ventromedialis lobi dextri lateralis, ramus dorsalis lobi dex
tri lateralis, ramus ventralis lobi dextri lateralis, ramus pro
cessi caudati e ramus lobi dextri medialis — 1 vez (3,3% —
3,3). Na glândula em foco, o ductus cysticus surge livre de 
afluentes, o mesmo sucedendo com a via final, já represen
tativa do próprio ramus principalis dexter;

b) ramus dorsalis lobi dextri lateralis mais ramus dor
somedialis lobi dextri lateralis, ramus processi caudati e ra
mus ventromedialis lobi dextri lateralis mais ramus ventralis 
lobi dextri lateralis - 1 vez (3,3% £  3,3), qunado ambos são 
livres, isto é, o ductus cysticus e o tronco resultante das 
associações referidas.

COMENTÁRIOS

Dada a razão de não registrarem, os Tratados de Anato
mia Veterinária consultados, informações relativas ao tema 
ora desenvolvido, os resultados que obtivemos serão com
parados apenas aos dados colhidos na literatura especializa
da.

Consideraremos inicialmente o relato de JABLAN- 
PANTIC2, para o qual o ramus principalis dexter drena a 
bile do lobus dexter lateralis, processus caudatus, porçõe di
reitas do lobus caudatus e ainda, algumas vezes, da parte la
teral do lobus dexter medialis e, excepcionalmente, do lo
bus sinister lateralis, por intermédio dos rami lobi dextri la
teralis, ramus processi caudati, ramus lobi dextri medialis e 
de ramúsculos vindos da porção direita do lobus caudatus e
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do lobus quadratus. De nossa parte, encontramos, a integra
rem o sistema do ramus principalis dexter, o ramus processi 
caudati, o ramus dorsomedialis lobi dextri lateralis, o ramus 
ventromedialis lobi dextri lateralis e o ramus ventralis lobi 
dextri lateralis, que surge em todas as ocasiões, ainda o ra
mus lobi dextri medialis (43,3%) e o ductus cysticus (6,7%), 
além de contribuiçõa nominadas do lobus caudatus (pars su- 
praportalis e processus caudatus), lobus quadratus, lobus 
dexter medialis e lobus dexter lateralis (território dorsal, 
dorsomedial, ventromedial e ventral). Por outro lado,.e con
cordando de modo geral com a exposição do citado A. e 
ainda com os nossos achados, BOULOGNE1 descreve que, 
além dos coletores do lobo lateral direito, lobo mediai direi
to , processo caudato e parte supraportal do lobo caudato 
(94,0%), faz parte do sistema do ramus principalis sinister, 
em rara ocasião (2,0%), coletor oriundo do lobo lateral es
querdo, fato que não assinalamos, ainda OTTAVIANI4, em 
linhas gerais, fornece descrição similar para a composição 
do ramus principalis dexter, pois considera-o resultante da 
convergência dos duetos escoadores do lobo lateral direito e 
processo caudato, ramos, esses que, na realidade, são os que 
aparecem, em todos os casos, na composição do ramo em 
estudo, segundo observamos. Para NETTELBLAD3, o s  in te 
grantes do sistema ora examinado são o ramus cranialis dex
ter, o ramus dorsalis dexter e o ramus dorsocaudalis dexter, 
que a nosso entender representam os coletores dos lobos la
teral direito e caudato (processo caudato). Queremos ressal
tar o fato de que, embora como nós, os AA. citados descre
vam os duetos dos lobos lateral direito e caudato conside
rando-os os principais componentes do ramus principalis 
dexter, nenhum deles comenta sobre a participação do duc
tus cysticus, registrada em 6,7% do material que utilizamos. 
Particularizando agora o comportamento de alguns dos co
letores que confluem para o ramus principalis dexter, vemos 
que OTTAVIANI4 considera chegarem, no dueto escoador 
do lobo caudato, que julgamos ser o ramus processi caudati, 
de sete a dez afluentes secundários ou de dois a três deles, 
mais volumosos. Entendemos que estes últimos correspon
dem às próprias raízes do ramus processi caudati, e que não 
foram consignadas, em nossa descrição; entretanto, registra
mos a presença de inúmeras contribuições nominadas que 
vêm ter a esse rainos ou aos troncos dos quais participa, e 
procedentes do lobus caudatus (pars süpraportalis) e lobus 
dexter lateralis. Ainda relativamente aos próprios duetos es
coadores do lobus dexter lateralis, encontramo-los, conspí
cuos, em número de quatro, tais sejam o ramus dorsalis lobi 
dextri lateralis, o ramus dorsomedialis lobi dextri lateralis, o 
ramus ventromedialis lobo dextri lateralis e o ramus ventra
lis lobi dextri lateralis, sendo responsáveis pelo escoamento, 
por ordem, dos territórios dorsal, dorsomedial, ventrome
dial e ventral do lobus dexter lateralis, e apresentados em 
diferentes combinações. OTTAVIANI4 , a seu turno, relata 
existirem vários afluentes secundários e, de modo geral, ape
nas um, primário; complementa afirmando que raramente 
surgem quatro afluentes primários, associados entre si, dois 
a dois, disposição esta, como adiantamos, comum nas peças 
desta pesquisa. Também BOULOGNE1 refere-se ao número 
desses ramos, informando tê-los encontrato em número de 
um (16,0%), dois (72,0%) ou três (12,0%).

1. Compõem o sistema do ramus principalis dexter, 
dentre as 30 glândulas, afora o ramus processi caudati, o ra
mus dorsalis lolbi dextri lateralis, o ramus dorsomedialis 
lobi dextri lateralis, o ramus ventromedialis lobi dextri late
ralis e o ramus ventralis lobi dextri lateralis, que surgem em 
todas as ocasiões, ainda o ramus lobi dextri medialis, em 13 
órgãos (43,3%), o ductus cysticus, em 2 oportunidades 
(6,7%), além de contribuições inominadas do lobus cauda
tus (pars süpraportalis e processus caudatus). lobus quadra
tus, lobus dexter medialis e lobus dexter lateralis (território 
dorsal, dorsomedial, ventromedial e ventral).

2. Uma vez constituído, o ramus principalis dexter 
mostra-se livre em 15 dos 30 fígados (50,0%) recebendo, 
nos outros 1 5 (50,0%), contingentes oriundo apenas do lo
bus caudatus ( pars süpraportalis e processus caudatus 
43,3%) ou simultaneamente deste lobo (pars süpraportalis) 
e do lobus dexter medialis (6,7%).

3. O ramus processi caudati, o ramus dorsalis lobi dex
tri lateralis, o ramus dorsomedialis lobo dextri lateralis, o 
ramus ventromedialis lobi dextri lateralis, o ramus ventralis 
lobi dextri e o ramus lobi dextri medialis drenam, como co
letores principais, respectivamente, o lobus caudatus (pro
cessus caudatus), os territórios dorsal, dorsomedial, ventro
medial e ventral do lobus dexter lateralis, além do lobus 
dexter medialis; nestas vias ou nos duetos comuns para os 
quais concorrem, vêm ter numerosas contribuições inomina
das vindas das citadas regiões glandulares e também do lo
bus caudatus (pars süpraportalis) e do lobus quadratus.
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SUM M ARY : It was s tud ied , th e  system  o f  th e  ramus principalis dex
ter in 30 swines. T he system  o f  th e  ramus principalis dexter is com 
posed, by  th e  ramus processi caudati, ramus dorsalis lobi dextri late
ralis, ramus ventromedialis lobi dextri lateralis, ramus lobo dextri 
medialis and ductus cysticus. T h at system  is also in tegrated  by ino- 
m inate  d u c ts  from  th e  lobus caudatus (pars süpraportalis) and pro
cessus caudatus, lobus quadratus, lobus dexter medialis and lobus 
dexter lateralis.

U N ITERM S: A n ato m y , Bile d u c ts* , sw ines*. Liver*

CONCLUSÕES

Do estudo de 30 fígados de suínos, de raça não defini
da, adultos, de diferentes e não conhecidas idades, tiramos 
as seguintes conclusões:
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Figura 1

Fígado de suíno macho, adulto (Obs. 11); radiografia (incidência 
visceral mostrando as vias bilíferas intra e extra-hepáticas injetadas 
com “ Celobar adicionado" a “ Neoprene latex 650” (50,0%). O duc
tus choledocus (C) resulta da convergência direta do ramus principa
lis dexter (D) e ramus principalis sinister (S). Convergem para o ra
mus principalis dexter, por ordem: ramus dorsomedialis lobi dextri 
lateralis (E) mais ramus ventromedialis lobi dextri lateralis (F), ramus 
dorsalis lobi dextri lateralis (B), ramus ventralis lobi dextri lateralis 
(G), ramus processi caudati (A), ramus lobi dextri medialis (J) e duc
tus cysticus (1)
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Figura 2

Fígado de suíno macho, adulto (Obs. 21), mostrando as vias bilite- 
ras intra e extra-hepa'ticas preparadas segundo a técnica de injeção 
de “ vinyl” (bakelite vinyl - Bland VMCH) seguida de corroção con
trolada. O ductus choledocus (C) surge constituído pela convergên
cia do ductus hepaticus e ductus cysticus (I), a este associando-se o 
ramus lobi dextri medialis (J). Para o ramus principalis dexter (D) 
convergem, respectivamente: o ramus processi caudati (A), o ramus 
dorsomedialis lobi dextri lateralis, o ramus dorsalis lobi dextri latera
lis, o ramus ventromedialis lobi dextri lateralis (F) e o ramus ventra
lis lobi dextri lateralis (G)
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